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EDITORIAL 

Carta da editora 

Esta edição da Campus Repór ter representa a superação de mui

tos desafios. A cada semestre temos uma equipe diferente. com 

poucos remanescentes da edição anterior. Como manter o rúvel 
que nos rendeu dois prêmios - um r egional e outro nacional - e 

ao mesmo tempo permitir aos novos alunos que experimentem 

as linguagens de texto e visual? 

O primeiro passo foi m anter uma relação intima co1n a arte . Sa

ramago foi nosso guia. com o Ensaio sobre a Cegueira . para a for ma 

de tratamento das pessoas que não quiseram . ou não puderan1. 
se identificar na repor tagem sobre a questão da co-dependência 

quín1ica. Ao invés de inventar non1es , para que1n ainda precisa 

da penumbra . demos aos personagens os qualificativos que lhes 

conferem identidade . 

Buscamos nas crônicas esportivas de Nelson Rodrigues o supor te 

para o entendimento do êxodo de nossos jogadores de futebol. A 
r epórter Bárbara 1ins viajou ao Qatar, no mundo árabe. cenário 

desta história. recheada de dólares . mas nen1 sempre de glór ias. 

As leituras sobre a poesia japonesa. espeàal111ente o haikai . con

cretismo e música foram o ponto de partida para a entrevista 

com a poeta Alice Ruiz . 

Na reportagem de capa. sobre a restauração da igreja Santa Efi
gênia . em Ouro Preto. nossos jovens repórter es descobr irain que 

cada camada de pintura de uma igreja. por exemplo. desnuda a 

história e t ambém as l endas . E como tratar das duas coisas sem 
conftmdi-lasl 

Tambéin vem de Minas Gerais a história da relação con1plicada 
entre a cidade de Juatuba e a indústria cervejeira que lhe garan

te renda. mas não necessariamente qualidade de vida. Vizinho à 
Esplanada dos Ministérios . o rio Ur ubu . que abriga em suas mai·

gens pessoas que buscam novas form as de orupação da terra e de 

interação com o m eio ambiente é o personagem centr al. 

Os repórteres fotográficos par ticiparam da edição e1n diálogo 
permanente com colegas e professores. em todas as etapas da 

produção.da pauta. à apuração e à edição.A equipe de diagrama

ção decidiu por sorteio quem faria cada página e toda a lingua

gem visual foi decidida e1n conjunto. O resultado deste trabalho 

você pode conferir. Boa leitura. 

Márcia Marques 
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ex-protetorado britâni 

co famoso por sua ri

queza em petróleo e gás . 

hoje se orgulha de par 

ticipar de campeonatos 

mundiais. Aquele que antes dos anos 1940 

era um pais pobre e dependente da pesca e 

da pérola. ostenta t1111 padrão de vida eleva

do e investe pesado em m odernização. Um 

dos pilares da tentativa de colocar o pais no 

~TAR 

ARÁBIA SAUDfTA 

mapa das grandes nações é justamente o in

vestimento em esportes . 

Assim pensando o emir H am ad Bin khalifa 

al-Thani - entidade máxima do país - não 

mede esforços. Mtrito menos dinheiro: con

tratar profissionais renomados e construir 

instalações ideais éseunovohobby. principal 

mente quando se trata de futebol. Estima-se 

que seu governo gaste. em média. R$ 200 

milhões por ano. Grande parte desse dinhei 
·- · -- .. ,_.., ,parar nas redes brasileiras . Nos 

m os três anos . mais de 30 joga

>res fizeram as malas e se mu

laram para a perúnsula . número 

expressivo quando se considera 

que o pais tem apenas dez ti 

mes na prime.ira divisão. Na 

bagagem levam a dificil tarefa 

e melhorar a qualidade do fute

do Qatar. fazer com que os ti-

~.s locais sejam valorizados e dar 
risibilidade ao pais. Apesar da 

oola também ser uma paixão 
or lá . os qa,aris se interessam 

uito pouco pelos times locais . 

, que prende sua atenção é o 

,pe.onato europeu: times como 
celona. Milan. Chelsea ou li 

·pool mantêm no emirado tor 

:dores fiéis . 
, aposta no futebol brasileiro está 

dando resultados . Na (dtima tem

porada o ex-jogador do Cruzei

ro. Araújo. se tornou artilheiro 

do campeonato nacional e com 

26 gols bateu o recorde do argen

tino B-atistuta (25). · A<p eles ofe
,ecem um contrato bem melhor 

io que nos outros países. Além da 
uestão financeira. temos a chance 
: conhecer uma nova rultura ele

. uma vida mais tranqüila". expli

!le. atualmente no AI Gharafa. 

Q ue m 

Joga no 
Qatar garante 

que as propost as são 
mesmo irrecusáveis . Para 

t er uma idéia. os saLirios 

chegam a R$ 2 milhões por ano. 
como é o caso de Emerson. ex-São 

Paulo. Mesmo assim . os brasileiros são 

unânimes em reafirmar que a qualidade 

de vida é fator determinante para m or ar 

no pais . como garante Fernandão. campeão 

mundial pelo Internacional em 2006. com

panheiro de time de Araújo. 
· Recebi outras ofertas . mas a qualidade de 

vida do Qatar pesou na escolha . A gente 

pode contar dinheiro na rua . sair de noi 

te sem se preocupar. ir para os treinos sem 

pressão e ainda aco1npanhar o crescimento 
dos nossos filhos·. ele garante. 

&tádio subterrâneo para fugir do calor 
A •invasão· dos brasileiros em diferentes times 

tem contribuído para amenizar as dife.renças e 

as saudades da terrinha . Há apenas quatro me-

ses no 

país . o ex-

corinthiano Ri-

cardinho se diz adaptado. 
·Minha fainília gostou e. além 

disso. é fácil se acostumai· aos trei

nos . já que a romissão t écnica é toda 

brasileira. A gente já ronhece o tr abalho 
fisiro e tátiro. e sabe que. tr az resultados·. 

analisa o a·aque do AI Rayan. 

De fato. o que 1nais pesa para quem se dis 

põe a morai· no Qatar são as difer enças a.tltu

r ais e religiosas . sem falai· no clima. A r egião 

é desértica. e no verão a ten1peratura alcança 

facilmente os 50 graus. atrasando os horár ios 

de treinos e jogos para depois que o sol se 

põe. quando o calor é llln pouco menor. Se 

depender do emir. a questão ser á resolvida 

com a construção do primeiro estâdio sub

terrâneo do mundo. já em andamento. 

Mas o desafio não é n1enor quando se trata 

adaptar-se à religião muçulmana. que entre 

outras coisas pr oíbe a bebida alcoólica. Du

rante o mês sagrado. o Ramadã. também é 
proibido comer. beber ou ter relações sexuais 
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momento 
em que o sol nasce até 

o pôr do sol. Além de todos 
estes fatores . o esporte no pais está 

em fase de profissionalização e represen
ta mais wn desafio: falta competitividade. 
preparo técnico e em ocional aos atletas 
locais. e os estádi os es tão quase sempre va
zios . Mesmo quando os jogos são gratuitos . 
Um problema que os dirigentes árabes ten
tam resolver. pagando pela participação da 
ínfima torcida presente aos estádios: cada 
torcedor recebe e111 média 50 ryails (cerca 
de R$ 30.00. com o dólar a R$ 2.20) para 

vibrar pelo seu time. Aceitar uma coisa as
sün cer tamente deixaria Nelson Rodrigues 
irritado com os jogadores brasileiros. Afi
nal. para o cronista o que mais ünportava 
nlllll jogo era ·· a batalha vital de paixões e de 
tragédias que move a existência hlllll ana- . 

Parece que a falta de torcedores não afeta 
os nossos craques . Ao contrário. alguns li-

Ü MUNDO ÁRA BE 

teralmente ves

tem a camiseta do pais . 

como Marcone. ex-Marília (SP). 
no emirado há quatro anos . foi natura

lizado qarari para jogar pela seleção nacio
nal. ··sempre sonhei em jogar llllla Copa do 
Mlllldo e sei que seria difiá.l no Brasil. Aqui 
jogo pela seleção e estamoo muito bem nas eli
minatórias·. orgulha-se. explicando que ann

priu a regra de residir no local há mais de dois 
anos e mmca ter jogado pela seleção brasileira. 
Os técnicos canarinhos também começam 
a ser ünportados . e já comandam seis dos 
dez tünes da primeira divisão. Nomes de 

peso como Paltlo Autuori. Emerson Leão e 
Sebastião Lazaroni desembarcaram no Qatar 
jtmto com llllla enorme comissão técnica. 
Com os estádios vazios . a -rivalidade- entre 

os técnicos e atletas brasileiros dentro dos 
campos é llllla das poucas emoções . Eles se 
sentem dentro de llllla espécie de -Brasilei
rão em miniatura·· . 

Se estende pelo Oriente Médio e parte da África , compreendendo 22 países que reúnem cerca de 350 

milhões d e pessoas. O árabe é o idioma oficial ou nacional destes países, mas nem todos são mulçuma

nos, seguidores do islamismo, religião do profeta M aomé: alguns árabes seguem até mesmo o cristia

nismo. Sua dive rsidade do mundo árabe abrange também as formas de governo. O Catar, por exemplo, 

é um emirado situado no sudoeste da Ásia, e seu lider mãximo é o emir. uma espécie de príncipe. O 

pais é governado há 140 anos pelos m embros da familia Al •Thani: a última transição aconteceu em 

1995, quando Hamad Bin Khali fa, atual governante, depôs seu pai. Depois da tomada do poder o emir 

vem colocando em prãtica uma séri e de ações para democratizar o Cata r. Entre outras coisas aboliu a 

censura, instituiu eleições municipais e estendeu o direito de voto às mulheres. Apesar de ser um pais 

pequeno, cerca de duas vezes o tamanho do DF. o Oatar é um dos Estados mais ricos do mundo, em 

função da exploração de petróleo e gás natural. 

Há casos de jogadores que não permanecem 
tanto tempo nos países árabes . Romualdo. 

ex-craque do Kalba (Emirados Árabes). é um 
deles. -Geralmente os contratos dizem que 

se você passar mais de 30 dias machucado. 
sem poder jogar. pode ter seu contrato can
celado-. Apesar de admirado pelo tüne e de 

ter conseguido cancelar esta dáusula . ele não 
ficou livre de ouvir lllll sonoro Ma'as-salamah 

- palavra árabe para o popular adeus - depois 
da segtmda contusão. 
Ex-jogador do Gama. Romualdo chegou a 
fazer história no futebol árabe. -o time ia 

mal das pernas . por isso me contrataram. 

Conseguünos uma boa reação. Dos 17 jogos . 
fiz 16 gols. O nosso futebol é o melhor do 
mtmdo e eles sabem disso. E gostam de nós 
porque não somos muito certinhos com o os 
europeus-. explica. 

Apesar do bom futebol. o brasileiro não com
pletou mil e uma noites nos Emirados . e de 
volta ao Brasil garante que reamou llln antigo 
sonho. -Queria Jogar fora do pais . porque a 
gente se sente completo. e consegui. Q.uando 
paramos de jogar e não te.mos outra profis 
são. somos obrigados a viver do que guarda

mOiS. Esse dinheiro realmente faz a diferença 
na minha aposentadoria-. 
Sua história não é isolada. Somente este. ano. 

659 brasileiros que deixaram sua marca no 
futebol mlllldial regressaram ao Brasil. Des-

te total. 77 estavam no Oriente Médio e 

arrwnaran1 as malas para voltar à pátria. Só 
os Emirados Árabes devolveram 18 jogado
res . O AI-Walida Sports Cultural Club. por 
exemplo. mandou seus dois representantes: 
Josiel da Rocha está de novo no Flan1engo. e 
Leonardo Fabiano. no Palmeiras . 
lr anildo percorreu o mesmo caminho de vol
ta em 2007. depois de penn anecer pouco 
tempo em terr as árabes. Mas não por falta de 
avenruras. -A exper iência não foi muito agra

dável por causa da rultUI·a. Eles são muito 
r igorosos . Te111 os que fazer o que eles que

rem, o que a religião manda. A mulher não 
pode andar do jeito que quer . Minha mu
lher quase não saía. Um dia resolveu ir à rua 
sem a burra (veste feminina que cobre todo 
o corpo. irlduindo o rosto e os olhos) e deu 
o maior problema. Quiseram até cham ar a 
policia- . desabafa . 

O caso de jogadores como Iranildo não é 
apenas uma estatística. mas a prova de que 
nem tudo na vida é dinheiro. Bem humora

do . ele se mostra satisfeito em ter retornado 
ao Brasiliense. ·· Recebi proposta pra jogar 

em Dubai . nos Emirados Árabes. Mesmo 
sendo wn lugar bem menos rígido . tenho 
certeza que o Brasil é a escolha cer ta. Con
tinuo aqui e feliz:· l!J 

Repo~gem e fotos por' Bátbata Uns e Galton Se 

,o I n 



' AS ~RGENS Do URUBU 
Comunidades reescrevem o mapa planejado para o Distrito Federal 

AINDA NO ANO 1883, A VISÃO DE D OM Bosco SOBRE 

8RASÍ11A ANUNCIAVA: " E NTRE OS PARALELOS DE 15° E 

20° HAVIA UMA DEPRESSÃO BASTANTE LARGA E COMPRIDA, 

PARTINDO DE UM PONTO ONDE SE FORMAVA UM LAGO. , . 

QUANDO VIEREM ESCAVAR AS MINAS OCULTAS, NO MEO 

DESTAS MONTANHAS, SURGIRÁ AQUI A TERRA PROMETIDA, 

VERTENDO LETE E MEL. SERÁ UMA RIQUEZA INCONCE

BivEL .•• " . H OJE, MAIS DE UM SÊCULO DEPOIS , MUITOS 

MORADO RES DA CAPITAL PLANEJADA ABANDONAM A5 

SUPERQUADRAS DA CIDADE PARA MORAREM PERTO DE UMA 

NASCENTE. SÃO ESSES HABITANTES QUE FORMAM C OMUNI

DADE DO URUBU , REGIÃO DIVERSA QUE OCUPA A ÁREA AO 

REDOR DAS MARGENS DO CÓRREGO DO URUBU. 



m sete de agost o de 2002. Brasília registrou a menor 

umidade r elativa registrada até então: 1 O"/o. Para os 
moradores da capital . o índice foi muito baixo. mas não 

inesperado. Mas . dentre esses moradores há l.1lll grupo 

que. há anos . descobriu tnna maneira de viver longe da 
seca na Capital Federal . 

A pouco mais de 20 minutos de carro do centro 

político do país. a Baàa do Córrego do Urubu possui 

cachoeiras. pequenas pisànas naturais e muito ambiente 

preservado. A região abriga sete grandes comunidades. 

com diferentes estratégias de ocupação. são elas:Taquari: 
Olhos d .água . São Sepi. Portal Araguaia . Ladeira . 

1° t recho e Pr ivê . 

A área. de acordo com os pr óprios moradores . é 
habitada desde fins da década de ànqüenta. mas pas

sou por dois grandes booms popltlaàonais: o primeiro 

em 1993 e outro quinze anos depois . Em 2.008. are

gião recebeu o maior número de novos moradores de 

sua história. Ali . convive um a população estimada em 
l .S00 habitantes distribuídos em chácaras . A diversi

dade do local não é somente religiosa: segundo pes 

qltisa r ecente . feita pe.la comurtidade em parceria com 

o escritório brasileiro da organização WorldWildlife 

Fund (WWF-Brasil) . há também tnn grande abismo 

econômico e cultural . 39.42% da população da região 

têm nível superior completo. seguida por 15.06% que 

possui fundamental incompleto. 29. 17% dos entre

vistados não declarou renda e 16.99% informam que 

recebem atê um salário mínimo. A maior parte da po

pulação da região . 35%. veio do Plano Piloto (região 

central de Brasília). E 1/4 da popltl ação da região é de 

servidores publicos. 

Muitos moradores foram morar no Urubu em 

busca do contato com a natureza. como o fotógrafo 

José Pilho. que se encantou com a região. ·vun porque 
aqui ê muito bonito·· . afirmou . Outros . foram pela 

proxim idade com as suas religiões ou pela tranqüilida

de . Lá. encontr am-se muitas pessoas que. em função 

de seu st atus econômico poderiam habitar qualquer 

outra parte de Brasília. mas escolheram o local. 

Mor ar perto de tnn córrego e do Plano Piloto. re

gião central de Brasília. tem o seu preço. E não é barato. 

Os aluguéis na região ficam em torno de SOO reais men-

sais . mas as ruas não são asfaltadas e o esgoto 

não é recolhido pela Caesb (Companhia de 

Água e Esgoto de Brasília). O esgotamento 

sanitário é feito por fossas sépticas e a água 

vem de minas. Até o momento . segundo a 

Caesb. não foi identificado nenhtnn prejuízo 

para o Lago Paranoá. Na região do Urubu 

44.87% da população usa fossa comum e 

a água vem de minas . A Caesb. apesar de 

não fazer o monitoramento por considerar 
que o córrego é l.1lll corpo d . água com vazão 

muito pequena. informa a água do Urubu 

é limpa. A qualidade da água é atestada na 

coleta feita por Beto Tecluneier . autorizado 

pelo WWF-Brasil para fazê-la . Na 71 ediç.ão 

da coleta . no final de ou tubro dest e ano. 

ànco pessoas da comurtidade partiàpar am 

e o teste indicou que a água estava limpa.tnn 

resultado positivo. 

PRESERVAÇÃO ll.ECAL 

A opção de con1prar llln t err eno em tnna 

área de habitação ilegal. sabendo que é tnna 

área de preser vação e que. logo. é ilegal habi
tar o local tem seus motivos. Da comurtidade 

chega-se rapidamente à Praça dos Três Po

deres . mas se chega mais r ápido ainda a tnna 

cachoeira . Mas isso se o portão não estiver 

fechado. A cachoeira da região fica em ltllla 
·propriedade privada· como diz a placa na 

por ta que. geralm ente. est.á aberta. 
Como em todo •bai1To· há redamações 

entre vizinhos. Mas nesse caso, as redamações 

também t êm o viés da preoa.ipação com o meio 

ainbiente . E também há solidaiiedade com llln 

inimigo maior na época de seca em Brasília: o das 

queimadas. Os moradores aiam mecartismos e 

orgailizam pequenas brigadas para apagai· o fogo 

que. eventualmente. atinge parte da mata . 



A área d e preservação é d a Companhia Imobiliária de 

Brasília (Terracap) logo , não pode ser vendida. 

MOVIMENTO SALVE o URtmu 

Por meio de diversas atividades. o movimento 

tenta mobilizar a comunidade sobre os proble

mas ambientais da região. Contudo. apesar de 

muitas tentativas ainda não há intensa partià

pação da co1nunidade. José Roberto l'l.n·quim . 

atual presidente do Salve o Urubu. está no 

movimento há 15 anos e explica que o pro

jeto é resultado de duas décadas de trabalhos 
desenvolvidos na região. ··o Salve o Urubu 

é remanescente de movimentos da região e 
voltou há um ano e meio. dois··. contextualiza. 

Ele afirma que. ch.n·ante ope1iodo. o movimento 

não parou. apenas algumas de suas frentes . 

Furquim explica que a regi.tlarização alme
jada ·· não é uma regi.tlarização con10 a dos con

domínios· , o grupo do Ur ubu pleiteia o ·direi

to real de uso· (DRU). que seria lnn tipo de 

parceria na qual o governo entra com a terra 

e o morador se compromete a Clnnprir os cri

terios de preservação da área. Pela proposta. 

on1orador fica 30 anos com direito amais 15. 

depois a pessoa entrega para o gover no a t erra 

Cachoeira no quinta de 
casa é. uma realid&de no 

Córrego do Urubu. 

com as melhorias que fez nela . afirma Fur• 

quim .A área de preservação é da Companlúa 

Imobiliária de Brasília (Terracap) logo. não 

pode ser vendida. As comunidades são irre

gulares . mas o Estado não vigiou a orupação. 

então. os m oradores da região buscam m o
delos alternativos. 

Em busca da orupação sustentável. uma das 

ac;ões reaentes do Muvi.menro Salvt o U1ubu foi 

inscrever um projeto no Petrobrás Ambiental. 

O projeto tem co1no objetivo mobilizar e 

educar a soàedade. expandir as técnicas de 

manejo do fogo. trabalhar a recuperação 

das nascentes e promover a separação das 

águas vindas das pias . chuveir os e tanques . 

as chamadas águas cinzas. das águas negras . 

vindas dos vasos sarútários.A separação das 

águas. por exemplo. já é feita por algumas 

chácaras da região. 

C HÁCARA URtmu 

Furquim foi para a região com mais sete 

pessoas quando lá comprou uma área de 

230.800 m' . A área havia sido ocupada por 

um engenheiro. na epoca da constr ução de 

Brasília. O engenheiro construiu sua casa e 

a área orupada por ele foi sendo vendida . 

apesar de pertencer àTerracap e não ao mo

r ador. Todos os compradores que se segi.úram 

eram irregulares. Os atuais 1noradores . os 

últimos que compraram a área. querem obter 

o direito real de uso. Da área comprada. ape

nas 2.16% (e.quivalente a 5 mil m) pode ser 

utilizada. O r estante deve ser preservado. 

O Instituto Brasileir o do Meio An1biente e 

dos Recursos Natw·ais Renováveis (IBAMA) 

defende que a r egião continue sendo uma 

área ambiental. 

CHAMADO DAN A1UREZA - SANTO DAIME 
Aàma do Córrego do Urubu. a Chácara 

Céu do Planalto abriga. desde 1993, a Igreja 

do Santo Daim e. O ter re.no foi comprado 

de um posseiro e lentam ente foi sendo ocu

pado pelos seguidor es da Igreja. Na época. 

três seguidores fixaram moradia na região . 

hoje a religião já atraiu n ove casas no pró

prio terreno da Igreja e dez casas em uma 

chácara ao lado da Céu do Planalto. Todos os 

domingos. cerca de 20 pessoas partiàpam 

das orações promovidas pela Igreja. Em dias 

festivos . o número de partiàpantes chega 

a 200. segundo Fer nando La Roque. que 

ori enta os t r abalhos e foi o funda dor da 

Céu do Planalto. 

Antes de chegar à região do Urubu . a 

Igreja do Santo Dain1e . que existe na região 

nor te do Brasil desde. as pr imeiras décadas 

do século XX. já r ealizava encontros há 

mais de dez anos nas proximidades do DF. 

em wn a chácara próxima à àdade mineira 

de Unaí (Minas Gerais). A mudança de lo

calidade ocorr eu devido à proximidade da 

1Ó 1 17 



·ladeira do daime· com o Plano Piloto e à 
presença da natureza. segundo La Roque. 

Par a a religião do Santo Daime. a inte 

gração com a natureza é uma necess idade. 

É uma religião muito ligada à floresta. que tem 

a propoota de uma vida comunitária. La Roque 

conta que. logo que a Igreja se mudou para 
a 'ladeira do Dain1e·. como a região é co

nhecida hoje em dia. o acesso era difícil e 
havia muita violência: · não conheço uma 

pessoa que mor e ali que nunca tenha sido 
assaltada· . Ele afir mou que com a ocupação 

no Taquari a violência dinlinuiu mas ainda é 
presente na região. 

Segundo La Roque. todos os moradores do 

Urubu e a romunidade do Daime se uniram em 

torno de uma causa romum: O rombate aos 
grileiros. ··Todo mundo sofreu uma ameaça 

comum·· afirmou La Roque referindo-se ao 

ronllito a,m grileiros . ·se duvidasse. queriam 

nossa chácar a também· . afirma.O grupo 

também busca a DRU. como os outros mo

radores e Fernando La Roque afirmou pre

ferir não traroformem em um área imobiliária. 

que não vendam lotes. porque é uma área de 

preservação de encosta. e porque a igreja não 

teria condições de segurar o lugar em que está 

se houvesse empreendimento imobiliário. 

Dona Joana do terreiro 
logyn Edé: zelar pelas 

águas e flores.tas a pedido 
dos orixâs. 

A CASA DE Loc1.1N EoÉ 

· Defuma com as ervas da Jurema 

Defuma com arr uda e guiné 

Defuma a,m as ervas da Jurema 
Defuma a,m arr uda e guiné. 

Benjoim. al ecrim e alfazema 
Vamos deftunar filhos de fé-

(Canto ·· Defuma con1 as Er vas de Jurema°) 

É pedindo proteção aos orixás que Dona 

Joana começa os trabalhos no terreir o de 

Logun Edé . Os filhos -de-santo e convidados 

esper a111 a chegada dos boiadeiros. caboclos. 

pretas velhas e erês que logo chegar ão par a 

participar da cerünônia. O som dos atabaques . 

as roupas brancas e. o cheirinho de alfazema 

combinam com o clima de harmonia do lugar. 

O t erreiro. que fica às 1nargens do corrego 

do Urubu. é rodeado por pitangueiras. pés de 

jaca. 1nangueiras e frutas típicas do cerrado. 

Na casa da Dona Joana é assim: reza. oração e 
muita natureza. A mãe-de-santo não éso1nente a 

mais antiga moradora das margem do ro1Tego do 

Urubu. É do quintal dela que brotam as ~guas 

de tml dos afluentes do Urubu. A conservaçao 

da n ascente é uma gr ande pre.ocupação da 

m or ador a. e. por isso , o Instituto Br asilia 

Ambiental (Ibra1n) concedeu a ela o titulo 

de madrinha da min a por 1neio do Programa 
Adott uma Nascente. 

A espiritualidade foi uma das caus as que 

levou Dona Joana a se mudar para a região do 
Ur ubu . há 31 anos. · Então os or ixás acharam 

que um lugar desses poderia ser uma coisa 

melhor. Um lugar pra preservar. rodeado de 

florestas. zelar pelas águas . A par te que eu 

tinha que fazer era essa aí. Eu to aqui esse 

tempo todinho zelando pela floresta· . explica 
a mãe-de-santo. 

Por Beatriz Olivon e Mais.a Ma1tir.o 

Fotos Janine Moraes e Andtess.a Anholete 





no de 1.733. A então Vila 

Rica é capital da província 

das Minas Gerais. No auge 

da produção aurífera. pau

listas e portugueses acorrem 

em busca de ouro. Negros 
escravizados trazem consi

go as marcas da exploração e a saudade do 

continente africano. O ouro e a cor da pele 

distingue1n ricos e pobres . brancos e pretos. 

Cada qual com a sua Igreja. sua irmanda

de: 13 igrejas e nove capelas para cerca de 

30.000 habitantes. A popLdação de negros é 
três vezes maior que a de brancos. 

Nesse ano. o pedreiro Antônio Coelho da 

Fonseca ganha o primeiro pagamento para a 

construção da obra da Igreja de Santa Efigê

nia dos Pretos. Ao lado de Antônio. trabalha 

Manuel Francisco Lisboa como mestre de 

obra e imaginário . função equivalente ao 

arquiteto de hoje. Manuel Rebelo e Souza 

é o pintor. Felipe Vieira esa.tlpe e entalha. 

Jerônimo FélixTeixeira entalha. Começa a 

nascer a igreja que. por mais de um séa.tlo. 

seria freqüentada só por negr oo. 
Ano de 2008. Vila Rica é Otn·o Preto. Mor -

ros e minas abertas nos pés das montanhas 

traduzem a cidade· casas históricas e o calça

mento de pedra desafiam o tempo. A mine

ração continua con10 fonte de renda. agor a 

com o reforço do turismo. O catolidsmo 

continua sendo a religião da maioria dos 
66. 000 habitantes. Desses . 11. 78"/4 se deda

ram pretos. segundo dados do IBGE (Insti

tuto Brasileiro de Geografia e Estatística) . 

Passados quase três séa.tios. a Igreja de 

Santa Efigênia dos Pr etos dam ava por re
for mas : o teto a1neaçava cair. as obr as de 

arte er am devor adas por cupins e a pin

tura se perdia. A verba da reforma veio 

m o passado. graças à ação da comunidade 
local. Durante uma visita a Ouro Preto do 

então ministro da Cultura. Gilberto Gil. a 

poptdação fez uma faixa pedindo a 

restauração de modo a senribili2á

lo. já que é ativista da causa negra. 

· Até então a Igreja só tinha tido 
intervenções pontuais·. comenta 

Vmessa Braide . arquiteta respon

sável pelo projeto. Está em pleno 

vapor o trabalho que Luzia Pietro 

de Alcântara. r estauradora há 25 

anos . mais gosta de fazer : desro-

brir rores e formas escondidas na poeira e na 

cera acumulada por séa.tios . Quando a equi 

pe da Campus Rtpóntr chegou à Igrej a. 

Luzia trabalhava na pintura do t eto:· Passo 

horas fazendo car inho na m adeira . a obra

de-arte. gosta de ser acariciada . Esfrego o 
solvente até diluir a cera. o cheiro é fort e. 

mas a r ecompensa é imensa quan do en
cont ramos um r ostinho com o o des se an 

jinho. venham ver !". 

Mayra Tavez , também restatn·adora. celebra. 

Afinal. encontraram uma pinttu·a inédita na igre

ja: tnn desenho de anjos e flores que deveriam 

ficar ao redor de Santa Efigênia antes da cons

trução do camarun . Enquanto escuta música e 

preenche com massa espaços na madeira antiga . 

Mayra conta que os turistas ficam ressentidos 

pelas obras em andamento. · Quere1n que haja 

visitação mesmo com a Igreja em obr as. como 
não é possível. reclamam·. afirma. 
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Andaimes . pincéis. solventes . tintas . t alhas 

e anjos de madeira. Saem padres e fiéis . en

tram marceneiros . arquitetas . restauradoras 

e mestre-de-obra. ··o 1nelhor restaurador é 

aquele que seu trabalho é o mais invisível. 

Jantais o restatu·o pode sobressair à obra do 
ar tista· . declara Car olina Narde . coordena

dora da restatu·ação de elementos artísticos 

da Igr eja de Santa Efigênia. 

O biólogo N orivaldo dos Anjos fez o inédi 

to plano para a descupinização da igreja. São 

mais de seis espécies de xilófagos em Santa 

Efigênia. · Pela primeira vez vai haver um traba-

lho não só de extermínio dos cupins. mas tam

bém de prevenção·. comenta José Au,,GUSto da 

Silva. engenheiro responsável pela obra. 

ANJOS BRANCOS, PAPA NEGRO 

Um papa negro pintado no teto. Conchas. 

búzios . p-alm as e camarões adornam a talha 

dos altares. Anjos pretos. Cobertos de po
eira? Sim. · Quando começamos a remover 

a cer a dos anjos . percebemos que eles eram 

rosadinhos e não negros como diziam!° con

ta a restauradora Carolina Narde. 

Não há consenso sobre quais as reais heran

ças negras da Igreja de Santa 

Efigênia. A Igreja pertence à 
Irmandade de Nossa Senhora 

do Rosário dos Negros Forros 

e foi fundada em 1721. Em 

pleno período escravagista. 

brancos e negros partiápavam 

de irmandades e de igrejas di
ferentes. ·o prinápal objetivo 
das irmandades era a soáabi

lização. No caso dos Negros 
Forros. criar vínrulos entre es

cravos vindos de várias partes 

da África. Isso contribuía para 
a aa.tlturação·. explica Marcos 

Aguiar. pesquisador da história 

mmerra. 

Faz quatro anos que o regi

mento da irmandade mudou 

e entre as prinápais mudanças 

está o fim da admissão por cor. 

Isto possibilita que Oswaldo 

Teixeira. que não é negro tra
balhe na irmandade. Oswaldo 

mostra no altar-mor e nos la

terais elementos do mar. típi• 
cos do candomblé. · Temos até 

a coroa de Iemanjáf. ressalta . 

Já para a historiadora Simone 
Monteiro. do Instituto N aáo-

na! do Patrimônio Histórico e Artístico Na

áonal (lphan). os elementos da Santa 

Efigênia fazem parte do r epertório 

do barroco mineiro: · os búzios . por 

exemplo. representam Maria e não f1-
gur as do candomblé- .Aquecendo o deba-

te . josé Raimundo dos Santos . conhecido 

como Seu Zezinho. vice-presidente da 

Irmandade. afirma que existem elemen-

tos negros na Igreja. porém. não teriam 

sido feitos por artistas negros. · os ne

gros só ruidavain da alvenaria. quem talha-

va eram os artistas portu,,aueses. 

eles 

esco-

lheram os símbolos·. diz . 

O próprio papa negro no teto vem sa

lientar a idéia do negro no poder da Igre

ja. afirma o pesquisador Marcos Aguiar. 

· Era preciso que o negro se enxe.rgasse 

naquela religião (católica)°. diz . Assim. 

no caso da igreja. temos as imagens de 

Santa Efigênia . São Elesbão e São Bene

dito. todas de santos negros . 

0 TEArRO SAGRADO 

Altares vazios . Todas as imagens da Igre• 

ja. entre eles as de Santa Efigênia. São 

Elesbão e São Benedito permanecerão 

guardadas na capela de Antônio Dias até 

o fim do restauro. O dourado e o branco. 

cores características do estilo Dom João 

V. se perdem no meio de andaimes . lo

nas e pó. Os anjos permanecem e prote

gem a igreja: se estavam no mesmo arco. 

estão separados para sere1n remontados 

e repintados . 

A arquitetura das igrejas barrocas cria o 

rearrum sacrum - um interior iluminado e 

adornado busc.1 levar o fiel a se sentir o 

mais próximo possível da idéia de para-

íso celeste. · o barroco é a arte de contato 

com Deus·. comenta o padre José Fe

liciano Simões. dir etor do Museu de 

Arte Saa·a de Ouro Preto. 

O barroco das igrejas nlineiras é sin

gular : na Europa. o bar roco utilizou o 

mármore: em Minas Gerais . predonli

nou a pedra-sabão e a madeira. O artista 

também teve 1naior autonomia e1n relação 

ao padrão eu·opeu e. indusive. contou com 

esrultores negros na produção dos orna
mentos . · o barroco n1ineiro é mais es 

pontâneo·· . co111enta o semma-

ris t a 

P a ul o 

Henrique. da Ar quidiocese de Mariana. 

MEMÓRIA vrvA DI! Cm co Rm 

· são 43 degraus até cliegai· a Igreja. cada 

degrau simboliza um esa·avo que Chico 
Rei alforriou ·. afirma Oswaldo Teixei

ra . funcionário da Ir mandade. ·· os es 

a·avos se r eunian1 em noite de luar par a 

falar de seu sofrimento. sonhar con1 a 

liberdade. pensar em fugas ... até que 

um dia apareceu a Santa Efigênia . que 

era africana t ambém. pedindo pai·a eles 
arrumai·em um líder e constn úrem uma 

igreja par a os pretos· , conta o vice-juiz 

da Ir mandade. Seu Zezinho. 

· Na proa do navio. Chico Rei prometeu : 

serei rei na minha terra . serei r ei aonde 
quer que e.u cliegar·'. narr a Dona Maria 

Bárbara . de 92 anos. moradora da casa 
onde se localiza a lendária mina de Chi

co Rei. · sabe o que Chico Rei fazia? Fa

lava para as escravas levar o otu·o das minas 

nos lenços que elas usavan1 na cabeça pai·a 

ajudai· a construir a Igreja· . afirma josé 

Donato sacristão há mais de 30 anos. 

A existência de Chico Rei e de sua par• 
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1733 a 1785 
período de construção 
da Igreja 

1 

1939 
Igreja de 
Santa Efigênia é 
tombada pelo lphan 
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VaJor da Obra 

RS 1.565.549 
valor orçado 
para a obra 

93%dave,ba 
(R$ 1.455.960) 

\'E!m do BNDES por 
meio da Lei Rouanet 

Visão frontal e lateral 
da Igreja de Santa 

E fig ên.la dos Pretos 

Junho2008 
a junho 2009 
Pertõdo de restauração 
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ticipação na construção da Igreja de 

Santa Efigênia é memória viva na his

tória oral do ouro-pretano e não ha 

doannentos escritos a respeito. Para 
a historiadora da Universidade de 

Brasília. Cléria Botelho. essa ausên

cia de provas materiais reflete bem a 
história do negro no pais . -houve a 

intenção de branqueamento da histo

ria no Brasir . explica . 

Pela tradição oral . Chico Rei era Ga

langa Muzinga. rei de uma tribo no 

Congo que foi aprisionada por por

tugueses para servirem de escravos 

no Brasil . Assim que aportaram no Rio 

de Janeiro. todos os escravos foram ba

ti2ados com o nome de Francisco por

que a corte portu,,c,uesa não aceit ava a 

entrada de pagãos na colônia. 
-Não há doa.nne.nto histórico falan

do da existênda espeáfica de Chi

co Rei. Mas temos doa.nnentos da 

Irmandade que provam que a receita 

o :::,_ 

para a construção da Igreja veio de do

ações de fiéis . da mensalidade paga à 
Irmandade e dos ser viços mor tuários ... 

afirma o pesquisador Marcos Agi.tiar. 

Para o historiador e coordenador do 
Museu de AJ·te Saa·a_ Carlos Olivei

ra. mais conhecido como Caju . não 
houve UJn Chico Rei. mas sim. vá

rios chicos -reis: reis do congado que 
ruidavam da Irmandade e iain cons

truindo a Igr eja ao longo dos anos. 

-J=ais um escravo teria condição 

financeira de constrLrir U111a igr eja 

desse porte:· Caju afirma ainda que 

a Irmandade dos Negros For ros foi 

UJn mecanismo a·iado para a manu
tenção do regime esa·avagist a . .. com 

a Irmandade . você organiza LUll jUJ·i

dico e cont rola compr a. venda. fuga 
e tráfico de escravo .. . diz. 

Ainda que co111 opiniões divergentes 

sobre a historia de Chico Rei. ele 

permanece presente na festa do Con

gado de OUJ·o Preto. celebrada em 

21 de setembro. Taxista e estudante 

de pedagogia. Rodrigo Alvarenga. 

de 23 anos. segue os passos do pai e 

do avô e há dois anos representa o 

personagem Chico Rei na Congada. 

- Quer o me formar par a poder ajudar 

m ais esse povo com relação ao que é 
ser negro. que é muito difiàl. .. Mui
ta disa·iminaçãor· . comenta o Chico 

Rei do séa.do XXI. 

Por Flávia Maia e Raquel Magalhães 

Fotos Pedro Ladeira 
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EM IUSCI li SEIIENIIIIE 
1 villa 111s familiares lle alc1ílic1s 
Eles perdem o controle, uanstormam-sE 
em pessoas violentas. provocam acidentes 
ou se tornam apáticos. Ficam irresponsá
veis, não têm hora para chegar a casa, , 

perdem o emprego. E um quadro corriquei-
ro em quase todo o mundo e muitas famí
lias brasileira!:. íidii !'scapam desta sina. o 
consumo do ,~ :cool de ·,a de ser uma opção 
e passa a se. ama nE <ft( ssidade física e psí
quica, destruindo a i · •• ,de do dep~11de'lte e 
desorgani~ 1do suP Jda. Desd~ 1957, 1 al
coolismo .. ai rer~ ,.1hecido l omr- uma 
doença r.,og.1ss:V, ~ r.rônica - ~1a o taani-
.ação Ml '"=~• -:q s'1 , ,, _ 1 p-; . e-- se 
sabe r u1 J 3eus '"~~ .. •· . - 1polam _ ; , 
muito o ~stragos t~::uo,~ -.., or11s~-~. 
mo dof jependente;_,. ,,, 

E comi' n familiares l•·"" , , · -
rem, r ,s poucos, r: .e~ tat~' 
cenf ~om comportame; •• , 
de , ,rolar e cuidar dos d: -

arcebe
.-; adoe-

sentimentos uue variam de culpa, compai
xão. raiva e auto-piedade. Eles são os co
dependentes. acompanham de perto o 
ciclo embriaguez e sobriedade de seus al
coólicos. Esta reponagem mostra histórias 
dessas pessoas, de diferentes classes so
ciais e cu1,~:-1s, que se somam às famílias 
de 500 mil hõ ,s de dependente~ t:'1 álcool 
n~ mr,,d,.. u a n isil ~ão mais de cinco mi
,~ ~):1 t~ :;. -- P'-; -:' e," un IJ~• .. ,men:: aá pelo 
',renc.,uq -~--: _____ , ar- ~-.em ~- 1vidagir"n-

~· .~ · -,n f III ilte Na 11nta•·••,q 11e ~!~~ ,,·, l u l 1L ,..,.; ,J • • " • - LI 

e·· _ 1r set s air-1,ál~cos, muit 1s facní, as 
.. . _ - n. at , ó~. t ",._. própria seren&dad J e 
deixan tJr ado J ~1·:,p,, ; de tacilit~dorer da 
depen~é!?yir S · o Pt ;\;~as - .. •~-" !r.r=qüe~ am 
grupos de &!J.oi,_. r.1t o 1;0· -. ~ 110~ ,, ital 
UniVersitário 06 i!':~ ~~li J r ,s: r; a-
ção AI-Anon. Nesta ~~;,..i"~:;-: \J: 1:Ao 
se incomodam em aparecer 1,-.~-- ~- il ae e 
endereço, outros preterem o anonim o. 



COMEÇO DA Dl!nNoÊNaA 

··Nos ficamos doentes às vezes 

mais que os próprios dependen

tes . A gente passa a viver a vida 

deles e nos deixa como esposa . 
mãe. Esquece da própria vidi .. 

desabafa a comtrciária aposenra
da. casada há 35 anos com um 

alcoólico que nega a doença . 

Ela percebeu que estava ficando 
agressiva: ··essa coisa da bebida 

dele estava passando para mim·· . 

Em seu livro -co-dependênda 

nunca mais··. a jornalista nor 

te-americana Melody Beattie 

define co-dependente como 

uma pessoa que deixa o com 

portamento de outra afetá-la e 

é obcecada em controlar esse 

comportamento. 

Foi assim com a dona .Jt
caro . que v1v1a em função do 
seu ex-marido. -A hora que sai 

e chega. se pagou as contas . foi 

trabalhar. o que está fazendo. A 
vida era uma bagunça.- Ela e os 

fil hos ligavam para hospitais e 

não dormiam enquanto ele não 

chegasse. Retornava apenas na 
outra manhã. estadonava o car 

ro. muitas vezes batido. como 
se nada tivesse aconteddo. Essa 

situação ilustra que os familiares 

têm uma dependênda de vínru

lo com os alcoólicos . 

Além da conseqüênda do 

abandono da familia. o uso de 

bebidas tem uma relação diret a 

com a agressividade. situação 

vivendada pela servidora pública . 
Uma noite . depois de perder o 

emprego. o mar ido chegou em 

casa embriagado. pegou um fa. 

cão e ameaçou ela e as filhas. 

na época com sete e dez anos: 

·Agora vou matar vocês três e 

morr er ·. · Ele chegounessalou

a.ira . Eu e as meninas só cho

rávamos·· . recorda. Ele acabou 

dormindo perto da porta e no 

dia seguinte não se lembrava de 

nada. resultado do apagamen
to. sintoma comum no alcoo

lismo. Efeitos típicos do vido 
como a raiva. a oooessão. a an

siedade. o sentimento de rulpa 

e a negação não se restringem 

aos alcoólatras . 
- Eu ficava igual bêbada! 

Fiquei super-estressada. deses

perada. Fiz coisas que não era 
para fazer·. conta a diarúta Ma
ria José Rodrigues. 57 anos . 

sobre um dia em 2005. em que 

ferveu água e jogou no rosto do 

companheiro com quem vive 

há 18 anos. Manoel . mais uma 

vez embriagado.· Ele quebrava 

as coisas dentro de casa. queria 

me agredir fisicamente. rasga
va as contas . Foi a gota d. água! 

Perdi o controle.- O escritor 

de 65 anos. pai de um alcoólico 

e um vidado em cocaína. hoje 

reruperados da dependênda. 

revela que a familia não queria 

acredit ar que havia o proble
ma. -A mãe achava que o filho 

estava sendo sem-vergonha. 
como se ele tivesse controle 

sobre aquilo. E eu achava que 

tinha que me impor. Estava de

sesperado. vendo meu filho ir 
para o fundo do poço-. 

Maria Luiza de Oliveira. 

36 a.nos . balconiJTa de uma pa-



SAINDO DA DEPENDÊNCIA 

Há 25 anos trabalhando na área de dependên
cia de drogas. a psicóloga Maria Fátima Sun

dback . do Progran1a de Estudo e Atenção às 
Dependências Químicas (Prodeq) da UnB 
destaca a familia com o tuna aliada do trata

mento. pois é preciso transformar a co-depen
dência em colaboração. ·· Trabalhamos com a 

família co1no competente. porque quem mais 
conhece esse filho 1.1suário de drogas 01.1 esse 
pai alcoolista, é a família:· Ela complementa 

que o problema está muitas vezes em como 
essa ajuda é feita. Cita o exemplo de um de
pendente que chega bêbado a noite. bagunça 
a casa. passa mal. fica violento e vai dormir. 

Então . alguém arruma a casa e no dia seguinte 
ninguém sabe o que se passou. -s ão formas 
da família tentar ajudar ou atê suportar seu 
sofrimento. mas acaba contribuindo para q1.1e 
a própria pessoa não saia daquilo. não enxer 
gue o que está acontecendo e reforça aquele 
compor tamento.-

Maria José é cearense da cidade de Inde
pendência. palavra que ganhou valor desde 
que começou a freqüentar o grupo de apoio 
do HUB. há três anos . Quando Manoel che

gava sob o efeito do álcool em casa. em Sa
mambaia. cidade do DF_ dava-lhe banho_ 

comida e depois até dinheiro. com o qual ele 
voltava a beber. Mas n1udou: - Não sou mais 

passiva do vício dele. quando contribtúa sem 
saber :· Em uma de suas recaídas. a mistura de 

bebida com os medicamentos que toma dei
xou-o zonzo e ele caiu de cabeça no chão. Na 
primeira vez . Maria o ajudou. mas advertiu 
que caso se repetisse não iria acon1panhá-lo. 
E foi o que ocorreu. Sangrando. foi sozinho 
ao hospital. -chamei o SAMU . mas não fui . 

Ele precisa perceber que não pode continuar 
vivendo assim. Tem que mudar. porque não 
vai me ter para sempre··. afirma a esposa. 

Nos grupos de apoio_ a orientação é que 
os familiares r esgatem sua identidade e auto-

nomia e descubram sua função na sustenta
ção da dependência. para modificar padrões 

de comportamento associados ao alcoolismo 
e estimular a revers ão aos papéis originais_ 
É preciso que o dependente volte a assumir 
suas responsabilidades e se evite a relação de 
piedade e proteção . porque o alcoólico não 
precisa de pena. mas tratamento. Desde 
1989 freqüentando o Al -Anon_ o t.scrlror que 
veio do interior de São Paulo para o Flmalto 
Central há 46 anos . aprendeu a não facilitar 
o vício. Deixou de dar dinheiro para seu fi
lho. que. com 19 anos . se endividava com a 
compra de bebidas e cocaína. - Ele se tornou 

mais violento e agressivo verbalmente comi
go. Até me ameaçou de morte-. diz o tsrriror. 

que no entanto. não cedeu. 
Maria u.úza par ticipa há nove anos do 

grupo para familiares de dependentes do 

HUB e foi Li que descobriu que o alcoolismo 
era uma doença e não uma-safadeza·· de José 
Milton . Mãe. de três adolescentes. ela não se 

imaginava cuidando dos filhos sozinha. Mas 
depois de uma recaída de seu marido. em 
que bebeu por uma seman a sem parar. após 
quatro anos sóbrio. deu o ultimato: ou ele 
voltava ao tratamento ou ela iria seguir sua 
vida se.m e.le . A pressão funcionou. - c raças 

a Deus. estou super feliz . Antes eu olhava 
para o semblante de.le. estava velho. ac.1-
bado. E agora não tem homem n1elhor no 
mundo. Faço de tudo para ajudar se ele qui
ser se ajudar_-

A dona.Jt~asa bem que tentou levar 

o marido ao grupo Alcoólicos Anônimos 
(A.A.) para iniciar um tratamento_ Ele não 
aceitou. negou que fosse dependente e disse 
que queria se separar. o que de fato acon-

teceu. A separação foi difícil. Ela procurou 
ajuda do Al-Anon . cheia de culpa. n1as logo 
descobriu que era impotente diante do al
coolismo. -co1no a gente tein que bt1S car a 
serenidade_ o alcoólat ra tem que buscar sua 
sobr iedade. E isso tem que par tir dele.-

BANALIZAÇÃO D O ÁLCOOL 

A psicóloga Márcia Totughi atendeu tun ho
mem que dizia beber no filn de semana ·· só 
36 lat inhas de cerveja·. Mas falou para não se 

preocupar com ele . porque afinal era Skol. 
Ela aler ta o perigo dessa banalização do ál
cool. que hoje. só perde para o tabaco como 
droga que mais mata no BrasiL alén1 de ser 

o principal fator de redução da expectativa 
de vida do brasileiro. O fato do consluno ser 

licito. aceito e est imulado socialmente é um 
problema: ··As pessoas se. legitimam bebendo 



e não se dão conta do quanto estão avançan
do no consunio e no vício· . 

A comerciária aposenrada. mãe de dois fi

lhos . explica que quando o marido bebe fica 
isolado. ·· Faço de. conta que sou uma viúva 

com o marido dentro de casa. Solidão a dois 
é pior . Você tem um mar ido. mas não pode 
contar com ele: A se1vidora pública. viúva há 
11 anos , entende dessa solidão. Achava que 
ser ia · a tábua de salvação· e que o casamento 
iria livrar o seu noivo do vício. mas o moto

rista de ônibus com quem foi casada 19 anos 
niorreu em 1997 de câncer no fígado e a dei
xou coni duas filhas adolescentes. Admite que 
a crença na salvação do noivo foi um · mero 
engano·' . porque ela também estava com 
auto-estim a muito baixa. As duas vêem nos 

grupos de apoio unia fortaleza. A sobriedade 
do alcoólico. a separação ou mesmo a morte 

não soluciona todos os problemas. Os efeitos 
do alcoolismo tendem a persistir até que os 

familiares busquem a própria recuperação. 

P ORTAS ABERTAS 

Quando o escritor chegou ao Al-Anonhá 19 

anos. achou que não ia se identificar com o 

programa. por ser uma terapia espiritual.· Eu 
era extremamente materialista. mentalidade 
muito pragmática. tinha me esquecido um 
pouco do Poder Superior. E quando as pes
soas se esquecem dele . perdem um pouco do 
seu humanismo. Consegui recuperar minha 
espiritualidade. sou uma pessoa muito mais 
serena e. corajosa: Conseguiu superar a fase 

de auto-piedade. · cheguei a me sentir um 
coitadinho. No grupo. vi que não precisava 
sentir pena de mim . não fui eu quem criou a 
dependência e não irei elimini-h . pois pode 

ser indusive de origem genética. biológica 
ou psíquica. Encontrei pessoas com proble
mas iguais e com as quais eu podia me abrir . 
ali havia um perfeito anonimato:· 

Mesmo com os filhos recuperados do 
vício e ele mesmo tendo alcançado o equilí
brio que procurava. não deixa de freqüentar 
as reuniões . · como encontrei pessoas que 
me ajudaram quando cheguei desesperado. 
acho que devo continuar participando para 
manter as portas abertas e receber outr as 
pessoas· . afirma. Autor de mais de 30 publi

cações . irá lançar tr ê.s vo!U1nes sobre drogas 
e dependência. resultado de apenas dois anos 
de trabalho. · Quando você. domina a m atéria 

por experiência própria . sofreu e depois teve 
a felicidade de ter superado os proble1n as . é 
fácil escrever a respeito: 

É considerado o intelectual do grupo. 

Advogado há mais de 40 anos foi assessor 
de parlamentar e da Asse1nbléia Nacional 
Constituinte. consultor jurídico e legislativo. 

professor universitário . Mesmo aposentado. 
não pâra e está escrevendo wn romance que 
tem como pano de fundo as drogas . Aos ri
sos. justifica-se. ·· Quem não tem projeto de 
vida já envelheceu. está pronto para morrer 
e eu quero viver muitos anos, se Deus quiser. 
Adio que a humanidade me deu 1nuito e eu 
também tenho que retribuir uni pouco disso:· 

O esa·itor faz questão de compar tilhar a sabe
doria que ganhou. É wna forma de ajudar ou
tras famílias com os mesmos problemas que 

ele enfrenta há duas décadas. l!J 
Por Fernanda Carneiro 

Fotos Ped ro Ladeira 
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LOCALIZADA NA REGIÃO METRO

POLITANA DE BELO HORIZONTE, 

A 45 QUILÔMETROS DA CAPITAL 

MINEIRA, J UATUBA, 20 MIL HA

BITANTES, VIU SEU NASCIMENTO 

ACONTECER, EM 1992, GRAÇAS 

A UMA GIGANTE INSTALADA NA 

CIDADE. COM UM NOME DE ORI

GEM INDÍGENA QUE QUER DIZER 
, , 

SITIO DOS JUAS, FRUTA COLHI DA 

DO ESPINHO, E 97 QUILÔMETROS 

QUADRADOS, O EQUIVALENTE A 

20 MIL CAMPOS DE FUTEBOL, A 

CIDADE TEM HOJE 70% DE SEU 

IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO 

DE MERCADORIAS E S ERVIÇOS 

(ICMS) DIRETAMENTE VINCU

LADA À COMPANHIA BRASILEIRA 

DE BEBIBAS (AMBEV), QUE PER

TENCE À MULTINACIONAL BELGO

BRASILEIRO INBEV, E COM QUEM 

OS SEUS MORADORES TÊM UMA 

RELAÇÃO DE EXTREMA DEPEN

DÊNCIA FINANCEIRA 



strategicamente plantada ao lado da MG 

050. rodovia que oorta Juatuba ao meio. 

a fábrica trabalha 24 horas por dia expe

lindo ftnnaça limpa de suas torres . que 

podem ser vistas do centro da cidade 

a cerca de mil metr os. para abastecer 

dezenas de carretas com as cervejas 

Brahma. Skol. Antardica e os refrige

rantes Pepsi. Sukita e guaranáAntarctica. 

A direção da fábrica não informa a sua 

produção total . mas números da prefeitura 

mostram daramente a dependência do 

muniópio das atividades daAmbev. apesar 

da existência de outras 40 empresas que 

geram impostos e lucro para a região. entre 

elas a Daytec e a Dayco. responsáveis pela 

fabricação de peças para montadoras de 

automoveis . e a Hertape Calier. laboratório 

de vacina animal . 
De acordo com a Consultoria Carvalho 

SIC. responsável pela análise e acom

panhamento financeiro da prefeitura de 

Juatuba. o orçan1ento mtmicipal de 2008 

é da ordem de R$ 38 milhões. O Imposto 

Sobre Cir rulação de Mercadorias (ICMS) . 

r esponde por quase metade deste valor. R~ 

18.200 mil. dos quais . 70 por cento . ou R$ 

12.740 mil. provenientes dos recolhimen
tos daAmbev. ··se o muniópio perdesse a 

fábrica seria um desastre total do ponto 
de vista financeiro··. afirma o advogado da 

consultoria. Helênio de Carvalho. 

A dependência da Ambev é tão grande em 

Juatuba que na campanha da i'.dtima eleição 

municipal. realizada em outubro. a oposição 

à achninistração do então PMDB de Pedro 

Magesty causou comoção ao disseminar o 

boato de que a fábrica seria transferida para 

a cidade de Sete Lagoas. também próxima 

a Belo Horizonte . As ooisas se acalmaram 

quando a própria fâbrica negou a mudança. 

É antiga aliás . a dependência de Juatuba à 
fábrica de cerveja e refrigerantes . Os mo-

Das tOtTes da Ambev 
saem cerveja, 

refrigerante e diMeiro 
para o m111icípio 



r adores da cidade 
atribuem à ela e. 

a seus ilnpostos o 

sucesso da inicia-

tiva para emanci

pação do muniápio. 

antes ligada à à dade 

de Mateus Lem e. 

em 1992. Só que na 

época a fábrica era da 

Brahn1a, depois incor

porada à Ambev. junta

mente com a Skol e a An

tarctica. · Quando Juatuba 

se emancipou . a Brahma era 

a galinha doo ovoo de ouro da 
à dade' . . lembra a assessora da 

secretalia de educação n1uniàpal e 

tarnbén1 professora.Andréia Cristina 

Martins. Hoje essa galinha é a An1bev. 

considerando que . além de impostos. a 

fáblica gar ante cer ca de 650 empr egos di

r etos . a maioria par a mor ador es do munià

pio. alem de empregos indiretos por conta de 

fornecedores de bens e serviços. como água. 

energia elétrica e tr ansporte de mercadolias . 

A fábrica. que ocupa um ter reno de 445 

mil metros quadrados. não pára. As trocas 
de ttu·nos acontecem as 7h da manhã. três 

da tarde e 11 da noite . O horário. porém . 

varia par a gerentes e supervisores . Além da 

movin1entação de pessoas nos horários de 

entrada e saída de turnos. durante todo o 

dia os portões são apinhados de caminhões 

cheios de caixas coloridas com as logos das 
três mais conhecidas cervejas da Ambev no 

Brasil : Skol. Brahma e Antarctica. que saem 

dali par a os principais pontos de distribui

ção. em Minas Ger ais e no Espirito Santo. 

REI.AÇÃO DISTANTE 

Apesar de toda essa dependência e proximi

dade fisica. as relações do pequeno muni-

ópio de Juatuba 
com a multina

donal Ambev são 

estritamente pro

fissionais distantes 

e impessoais . afir

mam os morador es 
da cidade. Tome-se 

o caso do empre

gados juatubenses. 
A maioria é de con

tratados por empresa 

de t er ceirização. com 

sede em outras cidades. 

Nem a direção da Am 

bev em Juatuba . nem a 

assessoria de comunicação 

da empresa. em São Paulo. 
fornecem dados sobre a distri 

buição de ter ceirizados do muniápio 

dentro da fábrica. mas moradores da 

cidade garantem que a quase totalidade 

do quadro de gerência e supervisão é de 
outras cidades como Belo Horizonte. Be

tim e Itauru. Além disso. a cidade não pos

stri um centro que reuru os curria.tlos dos 

candidatos a um emprego na fábrica. Os 

interessados devem procurar postos em ou

tras cidades maiores. como Betim e ltauru. 

Os trabalhadores terceirizados da Ambev 

também rüo gostam de falar. Dizem em Ju

atuba que é porque têm medo de perder o 

em prego. Os trabalhadores da fábrica não 

são filiados a sindicatos nos quais poss.un se 

apoiar para reivindicações. inclusive por me

lhores salários. Os moradores atribuem essa 

laama à ainda recente solidificação da cidade. 
Há outra queixa dos m oradores_ Nos bares e 

restaurantes de Juatuba. ao lado da fábrica. 

o preço de uma cerveja qualquer daAmbev 

costtnna ser maior do que em Belo Horizon

te. A explicação é simples. Quando a Br-ahma 

passou a fazer parte da Ambev. a empresa 

ta-ceirizou os sa--

viça; de distribli-
ção. como estraté-

gia comerà al.-Os 

donos de bares da 

cidade pr easam 

ir oomprar = ve-

ja na distribuidora. 

em Divinópolis. a 70 

<p!ômetros daqur . 

afirma Bimar Antô
rrio Pio. dono de um 

bar no centro da cidade . 
ele mesmo um ex-fun

dorurio terceil'izado da 

Ambev. E1imar conta que 

consegue comprar uma cai-

xa de cerveja Skol a R$35.70 

em Belo Horizonte. mas paga 

R $49_95 se quiser receber em Jua-

tuba . Na capital. a caixa de Bralima sai 

a R$34.40 e. no murriápio. R$48.50. 

Nos rótulos das cervejas e r efrigerantes 

consumidos em Juatuba a cidade de ori

gem do produto costuma variar. quando. 

na verdade. a população queria encontrar 

rótulos da fábrica ao lado. Alguns donos 

de bares atribuem o fechamento de alguns 

estabelecimentos ao alto preço das cervejas 

e a dificuldade de romprar nas distribuido

ras em outras cidades e levar até Juatuba. 

A falta de comunicação direta rom a fábrica 

é uma das reclamações mais constantes en

tre os comerciantes locais . É o caso de Pedro 

Batista de Oliveira Filho. dono da choppe

ria e pizzaria Barão. que fica a dez minutos 

de caminhada até o por tão da Ambev. Ele 

diz que Já cansou de tentar uma aproxima

ção com a empresa para r ealizar suas rom
pras . - Eles não atendem ao comerciante . 

É impossível qualquer um entrar lá dentro 

para falar com alguém. O lugar é totalmente 
fechado e lacrado-. A decepção foi t anta 

que Pedro desis

tiu dos equipa

mentos empres

tados pela fábrica. 

como geladeiras 
e frezzers . com-. . 

pr ou os propnos e 

passou a bus car. ele 

mesmo. modos de 

otimizar as compras 

de produtos em ou

tras localidades . como 

em Belo Horizonte. 

A queixa dos comer 

dantes resulta do fato 

que a relação nem sem 

pre foi assim . Os mora-

dores mais antigos da cidade 

contam que. dtu·ante a época 

que a fabrica er a apenas da Brah-

1na. todos podiam fazer suas compras 
diret amente na unidade. os morado

res tinham a oportunidade de entrar em 

suas dependências nos finais de semana e. 

além disso. t ambém podiam consumir os 

produtos na própria fábrica . · A relação com 

a comunidade era especial e havia tnn co1n

prornisso. mas hoje o pessoal da direção mal 
conhece a comurridade-. lembra Pech·o Batista. 

A assessoria da e1npresa. porem. aponta que. 

sempre que possível. a fábrica tenta em

preender ações que permitam o contato 
com a romunidade local. con1 0 a visita

ção de alunos da cidade às suas dependên

cias e ações de conscientização ambien

t al. N o entanto. para os moradores . essa 

participação ainda é considerada tirnida. 

Par a os m otoristas que vão até a fábr ica 

abastecer seus caminhões com cerveja e re

frigerante a situação não é difer ente. Eles 

também não querem se identificar. 1nas 

contam que. muitas vezes cansados e com 

fon1e. só poden1 utilizar a lanchonete da 
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empresa durante o tempo que estiverem 

enchendo as caixas . dentro da fábrica . 

Enquanto aguardam ao lado de fora. são 

fregueses da quituteira Elza Maria Men

donça. que. com sua mini -barraquinha 
üuprovisada. vende café-da-manhã e lan

ches par a o pessoal . Segundo ela. a pro

ximidade não é bem vista pela fábrica . 

·' Eles já tentaram me tirar daqui vár ias 
vezes . mas como estou do lado de fora . 

não podem me obrigar a sair .. . conta Elza. 

Um episódio relativo ao meio ambiente mos

tra o distandamento daAmbev do município 

onde se localiza. Desde janeiro de 2008 a em

presa estápagandotn11amultaref erente ao ter

mo de ajL1Stamento de conduta. aplicado em 

2007 pela pro1noto1ia do n1uniápio vizinho 

de Matel\S Leme. por conta da m ort andade 

de peixes ocorrida no 1i beirão Serra Azul . 
em 13 de julho deste ano, atribuida ao fun. 

d onamento da empresa.A fábrica foi autuada 

por cal\Sar degradação ambiental no 1i beirão 

que passa por Juatuba e por Mateus Leme. 

"Eles não atendem ao 
, 

comerciante. E impossível 

qualquer um entrar 

lá dentro para falar 

com alguém. O lugar 

é totalmente fechado 

e lacrado" 

Pedro Batista de Oliveira Filho 

Ao lado. a fâbr ic.a. com 445 mil m2 

e. abaixo. um dos bates da cidade. 
com cetvejas de outros estados 

Apesar do impacto acontecer dentro do pró

prio município de Juatuba. até setembro deste 

ano. qumdo a Ambev já pagava a nona das 12 

parooas da multa. a Secretaria de Meio Am

biente do mllllÍCÍpio desconheáa o processo. 

Além do pagamento da multa de R$ 50 mil 

destinado à Organização não Governamental 

(ONG) Assoáação Amigos da Serra do Ele

fante. com sede em Matel\S Leme. o acordo 

previsto no termo de aiustamento de condtlta 

obriga a Am bev a destinar espaço em sua fábri -

capara atividades sóáo-a.tlturais da comunida

de . o desenvolvimento de projeto de educação 

ambiental junto às escolas publicas e a reali

zação da feira anual do Meio Ambiente. Tam

bém. a interação com as crianças do muniápio. 

visando a disseminar conheámentos na área 
do desenvolvimento sustentável e o desenvol-

vimento de tn11 progran1a anual de mobilização 

da sodedade. englobando termos relaáonados 

ao Meio Ambiente. todos realizados no muni

cípio de Juatuba. 

As atividades . poré1n. são muito vagas para a 

população e para a própria prefeitur a. que. até 
setembro deste ano. desconheáa seus motivos. 

Apesar das queixas . a r elação é necessária. A 

moviment ação pr omovida pela empresa per

mite notoriedade e renda par a a ddade. cha

mando a atenção de novas empresas e movi

ment ando o lado financeiro de Juatuba. (li 

Por Dayene Peixoto 

Fotos Janine MOf'aes 
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E M UMA RUAZlNHA DIFÍCIL DE ENCONTRAR NOS MAPAS DA CIDADE DE SÃO PAULO , VIVE 

A LICE RlIIZ. E M VEZ DA CEREJBRA, UMA PITANGUEIRA BEM BRASILEIRA NA PO RTA DA 

CASA DÁ AS BOAS VINDAS AOS VISITANTES. N O INTERIOR, O CLIMA NIPÔNICO DE UM JAR

DIM QUE SE MISTURA AOS OUTROS CÔMODOS. A CURITIBANA TEM 15 LIVROS LANÇADOS, 

ENTRE POESIA E TRADUÇÕES DE AUTORES JAPONESES. NA MÚSICA, COMPOSIÇÕES EM 

PARCERIA COM A RNALDO ANTUNES, I TAMAR AssUMPÇÃO, ALZIRA EsPÍN DOLA, ZÉLIA 

0 UNCAN E OUTROS ARTISTAS. 

' ilCE FOI CASADA COM PAULO LEMINSKI E, COM O POETA, TEVE MIGUEL, AUREA E ES-

TRELA. H Á SETE ANOS, MORA SOZINHA E V1VE DE FAZER POESIAS, PALESTRA5 E OFICINA5 

DE HAIKAI PELO B RASIL. AINDA EM 2008 , LANÇA D OIS EM UM, REEDIÇÃO DE DUAS DE SUAS 

OBRAS, 1'Ews PÊWS E MCE VERSOS, E O LIVRO INFANTO-JUVENIL DE HAIKAIS CONVliR.SJ DE PAS

SJlJlJNHDS. A ANFITRIÃ NOS RECEBE NA COZINHA. ENQUANTO PASSA UM CAFÉ, CANTAROLA 

UM TRECHO DE Gooo DAY SUNSHJNE, DOS BEATLES, QUE TOCA NO RÁDIO LIGADO. 
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Você com e,;:ou a escreve com n ove Como você chegou aos haikais? 
anos, fazendo contos? ~ r 

"l~A u não sabia que fazia haikais . o Paulo que 
Na verdade . foi uma primeira tentativa . Len1- me. disse. São poemas rurtinhos . é uma das 
broque foi nessa idade mas eu não continuei. poucas coisas autenticamente japonesas. por-
tanto que eu não escrevo contos . Os poemi- que boa parte da cultur-a japonesa é herdada 
nhas começaram a pintar na adolescência. da china. atê a escrita. M ~ o haikai é japonês 
como todo mundo. mesmo. não é clifuês. É sempre sobre a natu-

/"-..,.J \' - _Jt. reza. nunca sobre abstrações. subjetividades 
E não mostrav;.,ara ninguém? - ""'\.,.. ./ coisas materiais . concretas. 

Eu era poe~ e gaveta. também como um 

monte de g~ e. Conheci os concretos quan• 
do tinha 23 anos . e sempre que eles iam a 
Curitiba dar ~ r as . principalmente o 

Décio (Pignatar i) . iam lá para a minha casa. _, 
Comecei a a·iar ~ r~ em e mostrar para ele. 
que separou al}°115. trouxe para São Paulo e .. .,., 
passou a dar rias aulas de liter atura usando.._ 
meus poemG. Ele também publicou vários. 

, \ d · d' eh em um nun1 e~ e um a r evista a epoca ª,: 
mada Através, '11.!e era basicamente de poesias. 
Isso m e deu lllll pouco m ais de\} ôn!i~ça. 
porque não era qualquer um. 1ª o Déçio 
Pignatar i. Ai eu comecei a mostrar. 

.f 
Você perce~ ifer½ nos haikais 
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Mas, pelo exemplo que você deu, po
demos dizer que o eu-lírico aparece, 
de certa forma? 

A sensibilidade acaba aparecendo. Mas mes
mo nesses haikais que são mais pessoais . o 

eu não é a coisa mais importarite. Qualquer 
pessoa pode se identificar. não é nada pessoal 
de quem esti falando. Sou eu, mas é o que há 
de urriversal em mim que está falando. É bem 
diferente de um desabafo pessoal . 

• 
apa1xoquase 

apaixotudo 
apaixonada 

" o haikai ven1. da 

n atureza. A letra de 
I . . A 

musica e a poesia vem 

da natureza hUinana. " 

Você trabalha com três tipos de litera
tura: a ocidental, o haikai e as letras de 
música . Como é trabalhar cada uma? 

É bem diferente. Primeiro porque no haikai 
não tem subjetividade . É lllll estado 1nuito es 
pecial. de abrir mão de você e ser llln mero 
fotografo da natUI·eza. so que em palavras. 
Eu costumo dizer que quando um haikai me 
acontece é como se fosse uma bênção. eu sin
to que estou no estado certo. Na poesia oci
dental entra a lirica . entra o eu . Mas ela tem 
uma estética diferente da letra. porque en
quanto o papel não pede rima. por exemplo. 
ou métrica. a letra de música pede rima e 

métrica . e uma coloqLrialidade. São mon1en
tos diferentes . estados e técrricas diferentes . 

De onde vem a inspira,;:ão para faz er 
tanta poesia? 

Bom . o haikai vem da natureza. A letra de 
música e a poesia vêm da natureza humana. 
Minhas principais fontes de inspiração são es
sas . Eu me i111porto. me interesso pelo que 
move as pessoas. o pensamento e o senti111en

to delas . 
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Como comes:ou essa parceria com lt 

mar Assumps:ão? . 

Eu dei a ele meu primeiro livro . o Navalhana
liga . e ele fez lun a música em áma. Depois. 

quando ele voltou a Curitiba. eu dei o Pai.rão 
X ama Paixão . que tinha acabado de sair. ele 

tan1bem musicou alguns poemas. Enquant o 

a gente vai conversando, eu ten to sintetizar 

a idéia que a gente t á trocando. E quando eu 

chegava nesse momento o Itamar diziyr1ui.,, 

t o bom . continua nessa!° . Ele. peg7 = vio

lão . achava uma linha melódica 11ara o que eu 

tinha dito. e eu ia desenvolver41o o resto da 

letra. A Abobrinhas Não a gente r morrendo 

de dar risada. porque era uma lin ncadeira de 

proa.u·ar rin1as .. . E for an1 20 ano~ ~arce

ria. de 1983 até a morte dele. em }0!}3. 
E com os outros compositor1s? 

Foi acontecendo naturalmente. Eu j:i era

amiga do Arnaldo (Antunes)~ n1ora su

perper to daqui . e-a gente tr abalhava junto. 
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fotográfico e me deraw de presente, Naquele 

tempo. nas gráficas. ~trabalho era bem artesa

nal. tão artesanal <f-LUÜº tipográfico. E eles fue

ram um trabalho ~ pliação fotográfica dos 

p.pemas\;..0.._qutia qut i foi o Reynaldo Jarám 

que criou o caracol. O Bimagms foi intencional . 

foi uma parceria com a Leila (Pugnaloni). e foi 

concebido daquele jeito. Ela achou que a minha 

poesia tinha a ver com o trabalho dela. e deixou 

alguns desenhos oomigo. E foi mtito louco o 

feito ~t._o livro nasceu. porque eu li a propos

ta. achei qtfe tinha a ver. mas não sabia o que 

fazer. Passados ;Iguns dias eu estava vestindo a 
minha filha. a E'strela. que na época tinha uns 

quatro anos. e dei uma puxada nela e falei · Eu 

não sou apaixrda por voei sou apaixOCf-!aSC. 

apaixotudo0 _apaixonada nãof . Pensei ·nossa. 

lembra Ulll,
1 
dos desenhos que a Leila deixou'. 

Aí proOfei'alguns haikais e juntei oom olllros 

desenhos:i Encontrei com ela e perguntei se ela 

achava que tinha a ver. Esse livro tinha que ser 

mesmo, túdo nele aconteceu assim. 
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Algum dos tip os de p oesia que você faz 
dá mais praz er? 

A quantidade de prazer é a n1esma. O haikai , 

quando aoontece. é sinal de que eu estou sen

do. naquele 1noment o. um bon1 instrumento 

de haikai.A letra de música não é llllla troca 

de consciência intensa. U1n a cumplicidade pa

reada 00111 o casamento. m as sem a chatice . 

o romance e o sexo. E o poema ... Freud dizia 

que o humor i a virória do e90 sobn o princípio 
da realidade . Eu acho que o poema é a vitória 

do ego sobre o prindpio da realidade. Quando 

ele nasce . digamos que ele venha de uma falta . 

Segundo Borges . a gente só cria porque t em 

U1na falta. e isso faz sentido para miln. Quando 

você consegue pr oduzir lllll objeto est étioo a 

partir dessa falta. você deu de dez a zero nela. 

Em algum momento da sua vida você 
esteve m enos inspirada para criar? 

Tem os dois momentos. Antigamente. na fase 

das vacas magras: eu ficava preocupada. Depois 

me dei conta de que a inspiração sen1pre vol

tava . Quando eu fico muito ten1po sem criar. 

não me sinto feliz. Mas agora sei que isso é lnn 

tempo interno de matlu·ação. de transfor ma

ção interior necessário par a a nova safra . 

O tempo mudou a sua forma de criar? 

Acho que tudo interfere.A primeira ooisa que 

eu assllllli foi a poeta. em papel. Depois assu
mi a haikaista e. a letrista. Mas tant o a haikaist a 

quanto a letrista interferiram na poeta. Acho 

que ao longo dos anos a minha poesia foi fiam

do mais sint ética e com 1nenos eu por causa do 

haikai. e a letra de música acabou deixando a 

minha poesia mais coloquial. l!J 
Po r Ana Elisa Santana 

Fotos Andressa A nholete 



• 
/ ............... 

·' 

ill/i UnB 

•••••••••••• ............... 
•••••••••• •• • . .......... ... 
•••••••••••• .......... ,. 
•••••••••••• •••••••••••• ... ........... . 

mais acessível. 
novo Portal UnB 

O Portal UnB está cheio de novidades. 
Agora, é mais fácil encontrar o que você 
procura. Com ferramentas atualizadas, 
o portal coloca à sua disposição mais 
informação e acessibilidade. 

www.unb.br 
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